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Salada ideológica tem o sabor de direita 
Se as urnas confirmarem 

os resultados das pesquisas 
de opinião publicadas den-
tro do prazo legal, a primei-
ra bancada parlamentar de 
Brasília no Congresso Na-
cional, embora pequena, 
certamente não será politi-
camente coesa. Os números 
ainda não são definitivos 
mas já é possível desenhar o 
perfil da provável represen-
tação de Brasília na Assem-
bléia Constituinte que, em 
primeiro lugar, destoará 
das demais em pelo menos 
um ponto; a maioria dos 
eleitores é neófita em políti-
ca partidária e enfrenta pe-
la primeira vez o teste das 
urnas. 

As prévias eleitorais mos-
tram que os senadores e de-
putados eleitos por Brasília 
irão engrossar as fileiras da 
sustentação parlamentar ao 
Governo Sarney. O único 
candidato ao Senado com 
chances de vitória que criti-
ca abertamente as medidas 
adotadas pela Nova Repú-
blica, principalmente na 
área econômica, é Lauro 
Campos, do PT. Quanto aos 
demais até agora bem cota-
dos, todos são do PMDB ou 
PFL, à exceção de Carlos 
Alberto Torres, cujo partido 
— o PCB — apóia a Aliança 
Democrática. 

De um modo geral, a ten-
dência dos candidatos favo-
ritos ao Senado pende para o 
conservadorismo, a come-
çar pelo radialista M eira Fi-
lho (PMDB), líder em todas 
as pesquisas, que sequer 
apresenta um projeto políti-
e:o concreto. Definindo-se 

. omo um homem de "cen- 
Meira vale-se da im- 

dível audiência do "Pro-
grama do Meira", na Rádio 
Planalto, para se manter co-
mo o candidato mais bem 
votado. Populista, suas 
mensagens pelo rádio são 
tão desprovidas de embasa-
mento político quanto sua 
candidatura. Em seu sim-
plismo chega ao ponto de de-
fender, como principal pro-
posta para a Constituinte, 
que a futura Constituição se-
ja escrita de forma "clara, 
simples e facilmente com-
preendida e cumprida". 

Como companheiro de 
chapa, ":ira tem o empre-
sário Lindberg Aziz Cury, 
que vem crescendo muito. 
Embora não seja um candi-
dato de esquerda, Lindberg 
tem a seu favor uma pro-
gressista atuação como diri-
gente classita. Presidente 
da Associação Comercial do 
DF abriu as portas da enti-
dade para promocões so- 

ciais e políticas; acolheu mi-
litantes da esquerda; e 
posicionou-se favoravel-
mente à abertura política. 
Sob sua presidência, a 
ACDF preencheu a lacuna 
da ausência de uma Câmara 
de Vereadores ou Assem-
bléia Legislativa, tornando-
se fórum de debates e en-
frentando, inclusive, o con-
fronto com a policia. Isto lhe 
vale, hoje, o apoio do PC do 
B. 

COMBATIVIDADE 
Mantendo - se em segundo 

lugar nas pesquisas aparece 
Pompeu de Souza (PMDB), 
tarimbado jornalista que, 
aos 70 anos de idade, conser-
✓ a o mesmo discurso com-
bativo do homem que en-
frentou a ditadura getulista 
do Estado Novo e o regime 
militar de 64. Pompeu de-
fende uma proposta refor-
mista da sociedade e uma 
democracia "política, eco-
nômica e social" para que 
seja substantiva. Será, cer-
tamente, um parlamentar 
eloqüente em defesa de uma 
Constituição avançada, ain-
da que conivente com a 
política do Governo federal. 

Disputando a mesma va-
ga, pela sublegenda, está 
Carlos Murilo, o único can-
didato com experiência par- 

lamentar. Ex-deputado es-
tadual e federal por Minas 
Gerais, cassado em 69, Mu-
rilo é o típico político minei-
ro, moderado, seguindo a li-
nha do ex-presidente Tan-
credo Neves. Sobrinho do 
ex-presidente Juscelino Ku-
bitschek, a quem nunca se 
esquece de citar em seus 
pronunciamentos, Carlos 
Murilo defende a participa-
ção dos comunistas na Cons-
tituinte e hoje lembra-se, 
sem amargura, de que foi 
considerado governador do 
DF por 24 horas, escolhido 

por Tancredo Neves. Na 
Constituinte, defenderá a 
bandeira do juscelinismo. 

O PFL tem chance de ocu-
par a terceira vaga, através 
do seu presidente regional, 
empresário Osório Adriano, 
que, ao contrário de Lind-
berg, nunca teve qualquer 
atuação em entidades de 
classe ou acontecimentos de 
cunho social e político ( a 
não ser por ter fundado o 
PFL local). Osório sempre 
destacou-se como um ho-
mem de negócios, que fez de 
Brasília seu grande em-
preendimento. Aqui, possui 
concessionárias de automó-
veis, postos de gasolina e 
uma empresa de informáti-
ca. Certamente mais um 
executivo do que legislador, 

Osório é uma incógnita en-
quanto político. Sabe-se, ao 
menos, que mantém um 
bom relacionamento com 
Sarney e o ministro Marco 
Maciel, tendo garantido a li-
derança do PFL local ceden-
do as salas para o funciona-
mento do partido, durante a 
campanha sucessória do 
presidente Figueiredo. 

Um outro empresário, de 
menor peso econômico, con-
corre à mesma vaga de Osó-
rio e está lutando para ser o 
cabeça de chapa: Benedito 
Domingos, o perfeito candi- 

dato de uma cidade-satélite, 
Ele significa para Taguatin-
ga, o que Lindberg significa 
para o Distrito Federal: fun-
dou a Associação Comercial 
daquela cidade e ali promo-
veu debates com a comuni-
dade. Conta com o apoio do 
governador José Aparecido, 
para superar o favoritismo 
de Osório na chapa do PFL. 

Com aproximadamente as 
mesmas chances de se ele-
ger, surgem nas pesquisas o 
professor Lauro Campos 
(PT), o advogado Maurício 
Corrêa (PDT) e o presidente 
do PCB, Alberto Torres, en-
genheiro eletrônico. Cam-
pos é o único candidato real-
mente de oposição e, nesta 
campanha política, seu dis- 

curso guarda coerência com 
as teorias pregadas em sa-
las de aula, contrárias ao 
pagamento da divida exter-
na brasileira; ao plano cru-
zado; à supremacia do capi-
tal sobre o trabalho; e a 
política de alianças da Nova 
República. 

O presidente licenciado da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil — seção DF, 
Maurício Corrêa não repre-
senta, aqui, o que o líder 
maior do seu partido, gover-
nador Leonel Brizola, repre-
senta para o Governo do 
presidente Sarney. Mais li-
beral do que oposicionista, 
Corrêa teve uma marcante 
passagem na OAB, de onde 
enfrentou o general Newton 
Cruz durante as medidas de 
emergência e foi Indiciado 
em vários inquéritos por 
combater a repressão do re-
gime militar. Sua lingua-
gem, no entanto, é muito 
mais própria de um defen-
sor da ordem jurídica do que 
de um político. 

Carlos Alberto Torres mi-
lita no PCB — o "Partidão" 
— desde 67, mas durante a 
ilegalidade do partido 
abrigou-se no PMDB, do 
qual foi um dos fundadores e 
presidente no DF. Seu parti-
do apóia o Governo Sarney, 
embora considere poucas as 
transformações políticas e 
sociais realizadas. Defende 
uma transição política 
pacifica e o fim do arcabou-
ço legal do regime militar 
ainda em vigor. 

O ex-governador José Or-
nellas, candidato do PL, 
também subiu nas últimas 
pesquisas e luta por uma ca-
deira no Senado. Ele carre-
ga o peso de ter governado 
Brasília quando o jornalista 
Mário Eugênio foi assassi-
nado, e é tido como amigo do 
então secretário de Segu-
rança Pública, Lauro Rieth, 
acusado de mandante do cri-
me. 

Estes são os favoritos, até 
o momento, para a eleição 
de senadores. Quaisquer 
que sejam os eleitos, certa-
mente estará configurado 
um mosaico de posições 
políticos, estreantes no ce-
nário federal. Como primei-
ro passa, precisarão 
familiarizar-se com os cor-
redores do Congresso. E, ao 
contrário dos demais parla-
mentares, desempenharão 
um papel a mais: o de verea-
dores, de uma cidade que 
não possui representantes 
comunitários. 


